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O papagaio-de-peito-roxo Amazona vinacea (Kuhl, 1820) é
uma espécie endêmica da Mata Atlântica, ocorrendo desde o
estado da Bahia até o Rio Grande do Sul, além do leste do Paraguai

e norte da Argentina (SICK 1997, COCKLE et al. 2007). No entanto,
sua ocorrência tornou-se fragmentada, limitando-se a esparsos e
escassos fragmentos dentro da sua área de distribuição original
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ABSTRACT. VVVVVinaceous inaceous inaceous inaceous inaceous AmazAmazAmazAmazAmazon on on on on AmazAmazAmazAmazAmazonaonaonaonaona     vinaceavinaceavinaceavinaceavinacea (K (K (K (K (Kuhl) (Auhl) (Auhl) (Auhl) (Auhl) (Avvvvves:es:es:es:es: Psittacidae) in the norther Psittacidae) in the norther Psittacidae) in the norther Psittacidae) in the norther Psittacidae) in the northern rn rn rn rn reeeeegion of Espirgion of Espirgion of Espirgion of Espirgion of Espiritoitoitoitoito
Santo state,Santo state,Santo state,Santo state,Santo state, southeaster southeaster southeaster southeaster southeastern Brn Brn Brn Brn Brazil:azil:azil:azil:azil: r r r r rediscovediscovediscovediscovediscovererererery and conservy and conservy and conservy and conservy and conservation.ation.ation.ation.ation. Endemic of the Atlantic Forest, Amazona vinacea
(Kuhl, 1820) is listed as endangered in Brazil and at the international level. Lack of recent reports north of Rio de
Janeiro state, including the northern portion of Espírito Santo state (where it had been found probably till 1991)
suggested the species had vanished from this part of the range. The present paper reports the rediscovery of A. vinacea
in Alto Rio Novo region, northwestern Espírito Santo. Two flocks were seen in two different places, the largest one
with 28 parrots was found in December 2005. The flocks of A. vinacea were eating seeds of Anadenanthera sp. (Fabaceae:
Mimosoideae), a new resource for this parrot. Historical data list places up to 35 km from the two localities where the
flocks were now found, stressing its regional importance for the Vinaceous Amazon. However, the continuous habitat
degradation of the last forest remnants in the region and illegal capture of nestlings are considered the main
constrain for this population’s conservation. As recently as December 2002, the Pontões Capixabas National Park has
been created. It is the first Conservation Unit in the mountains of northern Espírito Santo state. Luckily, it protects a
historical place of the Vinaceous Amazon in the region and encompasses forested remnants suitable for the species. Its
current limit is some 10 km apart from one of the places where the parrot was found in this study. Besides the
conservation, data gathering on the Vinaceous Amazon populations in northwestern Espírito Santo state and the
nearby region of Minas Gerais state are critical for the species future in the area. A management plan could be then
established, aiming to conserve the current northernmost currently known population of this parrot.
KEY WORDS. Atlantic Forest; Conservation Units; food source.

RESUMO. Amazona vinacea (Kuhl, 1820) é uma espécie endêmica da Mata Atlântica e ameaçada de extinção no Brasil
e no mundo. Não existem relatos recentes de sua presença na porção setentrional de sua distribuição ao norte do
estado do Rio de Janeiro. O último é datado provavelmente de 1991, tendo sido considerado extinto ao norte do
Espírito Santo. O presente trabalho noticia a redescoberta da espécie em Alto Rio Novo, noroeste do Espírito
Santo, divisa com Minas Gerais. Foram registrados bandos em duas localidades em dezembro de 2005, sendo o
maior deles composto por 28 indivíduos. Durante os registros foi observado A. vinacea se alimentando de Anadenanthera
sp. (Fabaceae: Mimosoideae), uma nova fonte alimentar para a espécie. Os registros históricos mais recentes para a
região citam localidades com distância inferior a 35 km dos atuais registros, reforçando a importância local. No
entanto, a degradação ambiental e a captura ilegal representam obstáculos à conservação da espécie nesta região.
Em dezembro de 2002 foi criado o Parque Nacional dos Pontões Capixabas, primeira Unidade de Conservação na
porção serrana do norte do Espírito Santo. Uma das áreas históricas da espécie está incluída em seus limites e um
dos locais onde foi agora redescoberto fica a cerca de 10 km de distância da borda do parque. Essa Unidade de
Conservação é essencial à proteção de trechos nativos da Mata Atlântica e conseqüentemente do papagaio-de-
peito-roxo. Além de medidas conservacionistas, a aquisição de informações sobre as populações de A. vinacea no
noroeste do Espírito Santo e leste de Minas Gerais torna-se indispensável para a proposição de medidas de manejo
capazes de reverter o grave quadro atual, objetivando viabilizar a permanência de populações na região mais
setentrional da distribuição conhecida atualmente para a espécie.
PALAVRAS-CHAVE. Fonte alimentar; Mata Atlântica; Unidades de Conservação.
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(COLLAR et al. 1992), justificando sua inclusão em praticamente
todas as listas de espécies ameaçadas de extinção, independente
da escala de abrangência. Amazona vinacea está sob risco de
extinção no mundo (BIRDLIFE INTERNATIONAL 2000), no Brasil (IBAMA

2003), em Minas Gerais (MACHADO et al. 1998), em São Paulo
(SÃO PAULO 1998), no Rio de Janeiro (BERGALLO et al. 2000), no
Espírito Santo (ESPÍRITO SANTO 2005) e no Rio Grande do Sul (MAR-
QUES et al. 2002). No estado do Paraná existem populações maio-
res, mesmo assim a espécie aparece na categoria de quase
ameaçada (MIKICH & BÉRNILS 2004).

Considerada mais comum na região sul do Brasil, a au-
sência de registros recentes para os estados da Bahia (CORDEIRO

2002) e Espírito Santo sugere uma forte retração de sua distri-
buição setentrional. Os últimos registros nesses estados para
indivíduos em liberdade ocorreram em 1981 na Bahia (COLLAR

et al. 1992) e, talvez, até 1990 no Espírito Santo (Fortaleza apud
SICK 1997). Apesar da proximidade das localidades capixabas,
não existem registros históricos na região leste de Minas Gerais
ao norte do rio Doce (COLLAR et al. 1992, MELO JR 1998).

No Espírito Santo, D. Fortaleza (apud SICK 1997) acompa-
nhou o decréscimo acelerado da população do norte do estado
a partir do final da década de 70, motivado pelo desmatamento
das áreas nativas e retirada de filhotes. O extermínio da popu-
lação foi previsto para 1983 e em 1990 não mais se encontrava
A. vinacea na região (Fortaleza apud SICK 1997), tendo sido con-
siderada extinta no norte do Espírito Santo (COLLAR et al. 1992).

O presente trabalho tem por objetivo noticiar a
redescoberta de A. vinacea para o noroeste do estado do Espíri-
to Santo, mais de 15 anos após os últimos relatos.

As informações aqui apresentadas foram obtidas ao lon-
go do projeto de monitoramento da avifauna em propriedades
privadas inscritas no Programa de Fomento Florestal desenvol-
vido pela empresa Aracruz Celulose S.A. na região serrana do
estado do Espírito Santo. Iniciado em 2003, o monitoramento
vem sendo realizado por meio de capturas, censos populacionais
e inventário de espécies de aves, em duas etapas por ano, com
duração em torno de 17 dias cada, abrangendo talhões de
eucalipto e remanescentes de floresta nativa.

Em dezembro de 2005, registramos A. vinacea em duas
localidades do município de Alto Rio Novo (500 a 750 metros
de altitude), noroeste do estado. Um bando de 15 A. vinacea foi
avistado na manhã do dia oito na região sul do município,
juntamente com algumas maitacas Pionus maximiliani (Kuhl,
1820). As duas espécies foram observadas se alimentando de
sementes de angico Anadenanthera sp. (Fabaceae: Mimosoideae),
árvore comum localmente, encontrada tanto em remanescen-
tes como isolada em áreas transformadas em pastagens. A área
de vegetação nativa na propriedade estudada estava restrita a
um único fragmento de 4 ha, onde os papagaios permanece-
ram durante toda a manhã.

Dois dias depois, a espécie foi encontrada ao entardecer,
por meio de registro visual e auditivo, aproximadamente a 5
km a noroeste da propriedade anterior, em um dos maiores

fragmentos de floresta nativa da região (48 ha em diversos es-
tádios sucessionais). Os registros se repetiram ao longo dos dois
dias subseqüentes, sendo o maior bando formado por 28 indi-
víduos (contagem em vôo). A vocalização da espécie foi docu-
mentada através de gravador digital (Marantz, PMD650U e
microfone Azden SGM-2X) e inserida no Arquivo Sonoro da
Aracruz Celulose.

Assim como nas primeiras observações, os bandos de
A.vinacea foram vistos utilizando os recursos da mesma espécie
vegetal (Anadenanthera sp.). Análise detalhada das vagens e se-
mentes revelou o consumo dos embriões e apenas parte dos
cotilédones. As sementes consumidas estavam em processo fi-
nal de amadurecimento.

Fontes alimentares de A.vinacea começaram a ser relatadas
recentemente na porção sul de sua distribuição geográfica (COCKLE

et al. 2007). Historicamente, associa-se a presença de A. vinacea à
ocorrência do pinheiro-do-Paraná Araucaria angustifolia (COLLAR

et al. 1992), cuja semente é uma das fontes alimentares mais
citadas. Porém, o limite setentrional de A. angustifolia é o sul dos
estados de Minas Gerais e Espírito Santo (LORENZI 1998), não al-
cançando o local do presente estudo. Além do pinheiro-do-
Paraná, na porção meridional de sua ocorrência, A.vinacea utili-
za inflorescências e sementes de outras coníferas (como Podocarpus
lambertii e mesmo o exótico Pinus sp.), brotos, frutos e flores de
várias espécies, incluindo da família Fabaceae (COCKLE et al. 2007).
Na região metropolitana de Curitiba há registros de alimentação
de frutos de jerivá Syagrus romanzoffianum, araçá Psidium
longipectiotalum, pitanga Eugenia uniflora, cerejeira Eugenia
involucrata e flores de corticeira Erythrina falcata, papagaieira
Laplacea fruticosa e bracatinga Mimosa scabrella (ABE 2000). Há
também registros de alimentação de folhas novas de Eucalyptus
sp. e Pinus sp., frutos de palmito Euterpe edulis, folhas e brotos de
taquara Guadua sp., além de relatos históricos que mencionam
ataques a pomares de laranja (COLLAR 1997). O atual registro tra-
ta-se, portanto, do primeiro uso comprovado desse gênero de
leguminosa de ampla distribuição geográfica, podendo represen-
tar uma importante fonte alimentar para A. vinacea na região
setentrional de sua distribuição durante pelo menos parte do ano.

Na província de Misiones, Argentina, esse papagaio man-
tém sua maior concentração populacional em região com ocu-
pação humana semelhante a Alto Rio Novo, onde existem pe-
quenas e médias propriedades rurais praticando agricultura e
pecuária de subsistência. Por outro lado, no nordeste do
Paraguai, onde a ocupação agropastoril intensa não deixa frag-
mentos florestais e nem mesmo árvores isoladas nas áreas der-
rubadas, a espécie está restrita aos remanescentes florestais mais
extensos ainda existentes (COCKLE et al. 2007). Dentre os pou-
cos monitoramentos conduzidos com a espécie no Brasil, foi
acompanhado um grupo na região metropolitana de Curitiba
utilizando uma faixa de Floresta Atlântica, remanescentes de
Floresta com Araucária e também reflorestamentos com P.
elliottii, sendo os últimos utilizados como dormitórios em de-
terminada época do ano (ABE 2000).
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A concentração espacial e temporal dos registros de A.
vinacea em Alto Rio Novo permite apenas especulações a respei-
to da existência de movimentos migratórios para espécie na re-
gião. Na literatura, as referências a movimentos dessa espécie
são pouco precisas e contraditórias, indicando que ocasional-
mente bandos grandes invadiam o Paraguai (COLLAR 1997). De
acordo com STRAUBE et al. (2004), A. vinacea realiza grandes des-
locamentos sazonais no Paraná, podendo esse comportamento
estar associado a variações anuais de produção de pinhão ou de
outra fonte alimentar. Por outro lado, na região metropolitana
de Curitiba, um bando de 500 indivíduos permaneceu no mes-
mo local ao longo de todo o ano (ABE 2000). No Rio Grande do
Sul, há menção a um movimento de dispersão pós-reprodução,
desaparecendo completamente em março e reaparecendo em
abril para permanecer o resto do ano (COLLAR 1997). Entretanto,
não há menção a tal movimento por BELTON (1994), o que torna
a determinação de migrações ainda mais frágil. No extenso tra-
balho feito no Paraguai e Argentina de 1997 a 2006 não foram
determinados movimentos migratórios nas duas populações es-
tudadas (COCKLE et al. 2007). A ausência de informações para o
leste de Minas Gerais também dificulta a situação, já que são
registros exclusivamente de ocorrência. O registro mais próxi-
mo da área do Espírito Santo aqui relatada situa-se em Caratinga
(MELO JR 1998), ao sul do rio Doce e a 170 km a sudoeste da
região de Alto Rio Novo. Sabe-se que o papagaio-charão Amazo-
na pretrei (Temminck, 1830) realiza movimentos migratórios as-
sociados à oferta de pinhões de A. angustifolia no sul do país

(MARTINEZ & PRESTES 2002). Estudos mais detalhados com as po-
pulações setentrionais de A. vinacea são necessários para deter-
minar qualquer padrão de deslocamento estacional capaz de
explicar a sazonalidade da observação de Alto Rio Novo.

Os registros históricos mais recentes disponíveis na lite-
ratura para o norte do estado citam Guararema e Pedra Torta
(COLLAR et al. 1992), localidades situadas em um raio de até 35
km das propriedades citadas no presente relato. Em 1989 fo-
ram registrados em número bastante reduzido em Alto Rio Novo
e Pancas (FORTALEZA 1990). Registros anteriores relatam sua pre-
sença em Água Doce do Norte e Barra de São Francisco, muni-
cípios situados mais no norte do estado (Fig. 1).

A região noroeste do Espírito Santo representa, portanto,
uma área de extrema importância para a conservação das po-
pulações mais setentrionais de A. vinacea conhecidas atualmen-
te. No entanto, a região vem sofrendo há décadas com a des-
truição ambiental, principalmente motivada pela exploração
madeireira, expansão agropecuária e, nos anos mais recentes,
pela extração de granito nos remanescentes de Mata Atlântica.

Em dezembro de 2002 foi criado o Parque Nacional dos
Pontões Capixabas, abrangendo uma área de 17.496 ha nos
municípios de Pancas e Águia Branca (decreto sem número de
19 de dezembro de 2002). Seus limites ficam a apenas a 10 km
de uma das localidades onde os bandos de A. vinacea foram
avistados em 2005 (Fig. 1). A Pedra Torta, local histórico de
ocorrência da espécie, está parcialmente englobada pela deli-
mitação atual da unidade.

Figura 1. Localização dos registros de Amazona vinacea no Parque Nacional dos Pontões Capixabas e nos principais municípios do
noroeste do Espírito Santo.
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A criação e a implementação desta Unidade de Conser-
vação representam medidas essenciais à perpetuação de frag-
mentos nativos na porção serrana da região noroeste do esta-
do, extremamente carente em áreas protegidas e conservadas.
Não existe nenhuma outra Unidade de Conservação na região
serrana do norte do estado, seja de proteção integral ou de uso
sustentável (CONSERVATION INTERNATIONAL 2006), reforçando ain-
da mais a necessidade da efetivação do Parque Nacional dos
Pontões Capixabas. A proteção de áreas de vegetação nativa
representa uma medida básica para garantir a manutenção de
populações viáveis de A. vinacea.

Além da proteção de remanescentes florestais, torna-se
urgente o acompanhamento das populações de A. vinacea na
região, tanto no noroeste do Espírito Santo quanto no leste de
Minas Gerais. Apesar da ausência de registros nessa porção de
Minas Gerais, sua possível ocorrência torna-se plausível devi-
do à proximidade física da divisa com os locais onde os grupos
foram observados e à capacidade de deslocamento da espécie.
O acompanhamento detalhado da população redescoberta visa
adquirir conhecimento da atual situação da espécie, mapear
suas áreas de alimentação e reprodução, identificar fontes ali-
mentares e sua fenologia, assim como determinar as principais
limitações à sua manutenção e seu crescimento populacional.
A aquisição destas informações será indispensável para se pro-
por medidas de manejo que sejam capazes de reverter o grave
quadro atual, sendo possível viabilizar a permanência de A.
vinacea no estado do Espírito Santo e, por extensão, no leste de
Minas Gerais.
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